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Aos amores mal resolvidos.

“O que se lerá a seguir são páginas reunidas do que um dia 
foi o meu diário, pois , jamais se pode representar de maneira 
imparcial o seu passado, mas tudo serão as cores frescas , as 
cores do presente.”
(Sacher Masoch em “A Vênus das Peles”)
Resquícios, trapos, rastros.
Com cores introvertidas e românticas, como quem tenta contar um 
segredo em voz baixa, faço cada parte se relacionar com as outras, 
como lençóis emaranhados depois de uma noite agitada. 
Os corpos estão sempre deslocados de seus lugares e posições 
de conforto. Porque diante do fim, as lembranças das mais longas 
discussões e dos mais acalorados carinhos se misturam. Nada mais 
tem lugar nem razão, qual é a verdade já não importa e o que era 
real, deixou de ser. Fica tudo guardado no imaginário de quem vê e 
sente.
RESUMO
“Sou fiel aos acontecimentos biográficos
Mais do que fiel, oh, tão presa!”
(Ana Cristina César)
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Procuro desenvolver, com a herança material e imaterial de uma 
relação amorosa desfeita, uma série de pinturas onde situações a 
princípio particulares, se desdobrem e dialoguem com questões 
universais. 
Minha intenção aqui não é declarar meu amor a uma pessoa, mas 
fazer uma declaração sobre o amor, um relato do seu fim. E deixar 
de falar sobre alguém, para falar sobre como lido com aquilo que 
perco, que me frustra e assusta. Pegar tudo aquilo que restou de 
uma relação morta e levar para um lugar que não é mais meu, não 
é em mim, não sou mais eu. Dar a um universo pessoal um caráter 
múltiplo e oferecer ferramentas para que o outro se identifique 
facilmente.
 Uma documentação nada imparcial, onde o espectador passa a 
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Fig. 01 - Mariana Corrêa “Que sacro!”, 2012
               Acrílica, grafite, lápis aquarelável, verniz acrílico, colorjet,             
    tinta serigráfica,  linha de costura e tecidos sobre tela.
               180 x 130 cm
Fig. 02 - Mariana Corrêa “Quando me cortou errado o cabelo e eu     
               chorei”, 2012
               Acrílica, grafite, colorjet e tecidos sobre tela.
               100 x 80 cm
Fig. 03 - Tracey Emin “Love is what you want”,  2011
               Neon.
Fig. 04 - Tracey Emin “It’s not me that’s crying it’s my soul”, 2011
               Neon
               150 x 90 cm
Fig. 05 - Egon Schiele “Auto-Retrato Duplo”, 1915
              Guache, aquarela e plumbagina
              32,5 x 49,4 cm
Fig. 06 - Egon Schiele “Par Sentado (Egon e Edith Schiele)”, 1915
              Guache e plumbagina
              52,5 x 41,2 cm
Fig. 07 - Gustav Klimt “Danae” 1907/1908
              Óleo sobre tela
              77 × 83 cm
Fig. 08 - Gustav Klimt “Serpentes de Água II”, 1904/1907
              Óleo sobre tela
              80 x 145 cm
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